
M ostr* Truffaut
Cinéfilos, agendem -se  Sexta-feira co­
m eça a M ostra François Truffaut 
(1932-1984). Se você não  tem  hábito  
d e  ir ao  Cine Dois C andangos no cam ­
pus da UnB m ude de idéia. M arque 
p o n to  no local, a té  i 5 d e  abril. Ao lon­
go de  nove dias seráo  exibidos nove 
dos filmes de um dos mais sensíveis ci­
neastas que a França produziu. O pri­
m eiro program a — R etratos R oubados  
(6* feira ás I9hOO) — é o mais im por­
ta n te  de tod o s T rata-se d e  docum en­
tário  de duas ho ras d e  du ração  dirigi­
do  por Serge T oubiana e Michel Pas­
cal que conta a história de  Truffaut. E 
revela que. ce rto  dia ele con tra tou  
um detetive p a ra  que  descobrisse  a 
iden tidade de seu  pai verdadeiro . Ou­
tra  raridade: A  Câm ara V erde, inédito  
no Brasil Trata-se d e  um fiime m órbi­
do  mas de rigorosa beleza. A note  as 
o u tras a traçóes da  m ostra  Atirem  no  
Pianista, com Charles A znavour d e  
a to r principal: fuies e t fim  (Uma Mu­
lher p ara  Dois): Beijos R oubados  um 
d o s mais lindos e singelos filmes do  
m estre  da Nouvelle Vague: Duas In­
glesas e  o A m o r  (às vezes longo e  en ­
fadonho): O H om em  O ue Am ava as 
M ulheres (antes, com pre  o livro, que 
acaba de  chegar ao  m ercado: o p razer 
será  duplo pois o fííme é um primor): 
O Último M etrò  e A M ulher d o  Lado  
(que nâo p e rd eu  um a gota d e  sua m o­
dern idade). Juies e t fim e O Úftimo Me­
trô. d e  tá  o fam osos, d ispensam  co­
m en tário s Estes sáo os filmes de  Truf­
faut disponíveis neste m om en to  A có­
pia d e  A História d e  A d e ie  H estava 
táo  d e te rio rad a  que nâo  p ó d e  ser exi­
b ida  Resta to rcer para  que  a Cinema­
teca  Francesa prom ova re trospectiva  
com pleta de Truffaut C hom em  que 
am ava as m ulheres e o cinem a (como 
poucos) m erece  isto e m uito mais E 
dirigiu mais de  20 filmes (MRC)


